
 

 

 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 
PLANO DE ENSINO 

 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO: 

 
Farmácia Clínica 

Teórica Prática Extensão Total  
9º  17 17 - 34 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Juliana Soares de Faria Neto 

 

EMENTA:  

Ensino sobre a disciplina Farmácia Clínica, sendo uma especialidade da área farmacêutica, onde 
os princípios são a promoção do uso racional e apropriados dos medicamentos, tendo a pessoa 
como foco. As atividades se desenvolvem por meio de serviços clínicos como a dispensação, 
rastreamento em saúde, educação e saúde, consulta de revisão e o seguimento 
farmacoterapêutico, incluindo a conciliação medicamentosa. 

OBJETIVOS:  

• Expor, de forma dialogada e interativa, os conceitos e a terminologia específica da 
Farmácia Clínica; 

• Orientar o aluno a identificar as ações que deverão ser realizadas para garantir a adesão 
ao tratamento e intervenções na conduta farmacoterapêutica, auxiliando o processo de 
assistência médica. 

• Capacitar o aluno a abordagem e atendimento dos pacientes; 
• Orientar o aluno a utilização adequada dos serviços farmacêuticos em atendimento 

básico. 

UNIDADES DE ENSINO:  
 
Unidade I: Relações interpessoais no contexto da Atenção Farmacêutica 

• Fundamentos e conceitos essenciais do relacionamento interpessoal; 

• Relacionamento interpessoal como tecnologia do cuidado na atenção farmacêutica; 

• Formas de comunicação; 

• Comunicação e segurança do paciente; 
 
Unidade II: Rastreamento clínico 

• Casos práticos de rastreamentos (Diabetes, Hipertensão Arterial Sistêmica, Obesidade, 
Dislipidemia 

 
Unidade III: Modelos de documentos de rastreamento 
 

• Revisão dos modelos SOAP, TOM, PDWT, Dáder e Minnesota 

• Avaliação dos modelos disponíveis para as entrevistas farmacêuticas 
 
Unidade IV: Acompanhamento do paciente 

• Entrevista farmacêutica (coleta de dados); 

• Interpretação do receituário; 

• Registro das atividades; 

• Avaliação e monitoramento do serviço de dispensação 



 

 

 
Unidade V: Revisão da farmacoterapia e conciliação de medicamentos 

• Conceituar revisão da farmacoterapia e conciliação de medicamentos; 

• Aspectos éticos e legais da realização da revisão farmacoterapêutica e conciliação de 
medicamentos; 

• Modelos de atendimento para revisão da farmacoterapia e conciliação medicamentosa 
  

Unidade VI: Avaliação do processo de uso do medicamento 

• Conceito de Plano de cuidado; 

• Avaliação dos resultados; 

• Realização da conciliação de medicamentos (coleta de dados, identificação dos 
problemas); 

• Elaboração de um modelo de Plano de cuidado. 
 
Unidade VII: Segurança do paciente no contexto da Farmácia Clínica 

• Evolução do conceito de segurança do paciente; 

• O Farmacêutico e a segurança do paciente; 

• Uso off-label. 

• Inefetividade terapêutica. 
 

METODOLOGIA DE ENSINO:  
Aulas expositivas dialogadas em Power Point, uso de aplicativos educativos, uso de redes 
sociais;  
Atividades de busca ativa; 
Estudos em grupos;  
Seminários, workshop; 
Sala de aula invertida; 
Elaboração do “Diário de bordo”; 
Atividades integradoras com outros componentes curriculares.  
Análise e discussão de casos clínicos. 
 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Modalidade de extensão: Consulta farmacêutica experimental 
 
Objetivo: Apresentar a comunidade sobre a consulta farmacêutica, área da profissão farmacêutica, que 
está disponível, podendo ser realizada em drogarias, a princípio, atendimento básico de pacientes, 
desafogando assim, o atendimento público da rede básica de saúde. 
Comunidade externa e interna envolvida (local, número de participantes envolvidos): O público 
alvo serão os funcionários da própria faculdade, assim como alunos de outros períodos do curso e 
também alunos da rede pública. 
Atividades a serem realizadas pelos estudantes: 
     - Planejamento e organização pelos discentes do atendimento farmacêutico a ser realizado: os 
materiais para o serviço clínico, como: aparelho de pressão, aparelho de aferição de glicose, aparelho de 
nebulização, aferição de temperatura, aferição de saturação de oxigênio; 
     - Elaboração e organização dos materiais para registros dos dados coletados dos pacientes; 
     - Registro e avaliação dos dados coletados e possível conciliação medicamentosa. 
Formas de avaliação: Participação dos discentes em todas as etapas do processo, inclusive o próprio 
atendimento farmacêutico ao paciente, na sala de consulta da FMC, e ainda o diário de bordo. 



 

 

Metodologia com recursos necessários: Os discentes irão planejar, organizar e acompanhar os relatos 
dos pacientes nas consultas orientando-as ao uso correto das medicações, caso as utilizem e também 
promovendo a adesão ao tratamento.  
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